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Com base na proposta da historiografia linguística de análise da 

língua, pretendemos, neste trabalho, observar as descrições das conjunções 

coordenativas nas gramáticas produzidas por Evanildo Bechara (2004) e 

Maria Helena de Moura Neves (2011). Construímos a análise em termos 

comparativos, com vistas a expor algumas diferenças existentes entre tais 

descrições. Supomos que, ao confrontar esses objetos de estudo, tornamos 

mais evidentes as características de ambas as descrições. Embasados nos 

conceitos de Coutinho (1976) e outros autores, tivemos a intenção de, ao 
examinar essas obras, averiguar o modo como essas conjunções são des-

critas pelos autores, com vistas a justificar as abordagens, considerando as 

influências dos estudos linguísticos da época em que foram escritas. O pre-

sente trabalho tem a preocupação de contribuir com informações úteis que 

venham a colaborar com o trabalho do professor em sala de aula e com o 

exercício do pesquisador de língua portuguesa. 
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